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CRONICA 
' , 

' parte no recinto sagrado, o eauto do ===========I Avé de Lourdes repetido ao meRmo 
tempo em milhares de córos, por de-
zenas ele milhar de vozes, num sem nu 

da FATI 
mero de tons, desde o mais agudo 

M A ao mais grave, a solenidade do mo
mento e o ambiente sobrenatural que 

1 

tudo envolvia, constituíam um es-

(13 DE OUTUBRO) 
1 

no alto dum trono de lumes e flores. 
Pela primeira vez 1lois venerandos 
Prelados tomam parte oficial nas so
leniclades religiosas do dia treze. Ue
vestidos eom as vestes episcopai'J, 
iniciam a sua participação pro~tran
clo-se aos pés do trono de J esus-Ilós
tia, afim de lhe renderem as home
nagens da sua adoração e de lhe 
testemunharem o seu amor. Ia co
meçar a primeira hora de aclo
rat;ão, prE>sidida pelo ilustre an
tístite de Leiria, que a Vir
gem Santíssima escolheu, como pri
meiro Bi!'\po ela diocese restaHrada, 
para assumir sôbre os HeÚs mllbros 
a erupreza gigantesc& de fazer surgir • 
llum terreno cleserio e pNlrPgoso a 

Primeiras chuvas do Outono. o impossível. Nunca em Portugal, I obra prodigiosíssima dos augustos 
- O ' décimo aniversário da nunca tnlvE>z no mundo inteiro, nem 1 ~mutuário:; de Fátima. 
última aparição. Movimen- mesmo em IJourd!'ls, a divina cidade Durante n hora ele adoração o reY.0 

to de peregrinos.- Chegada dos Pirineus, se visse uma manifes- dr. ~!arques dos Santos, rezn. o ter-
a Fátima. - A procissão das ta(,'ão religiosa. ião grande na singe- ço do Rosário alternadamente com o 
velas. ' leza da sua ~strnturn, tão saturada povo. Nos intervalos das dezenas, ~~~-

de fé e piedade, ião estuante de ter- poiil ele recitada a oração jaculat6ria 

1 
T t _ 1 uura e amor filial para com a celes- que a \irgem ensinou aos pastori-

t 
Altrilste ~ mde anco.ltca de~ at;ao ~u- te Padroeira da Nação. ~inguêm, nho<;, o f:;enhor Bispo de Leiria ex-

ona, C1epo1s e mu1 os 1as verua- . · t'b·· f' . . 1· 't. 1 d . te . . d 1 b . p01 ma1s 1 1a que osse a 1ma e1 en- p 1ca, numa pra 1ca ao a cance .te 

11~
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. y- ça, era capaz de C'Ontemplar de olhos tôdas as inteligências, o sentido rio 
1an e e e ceu sem nuvens, assina a I mistério :;e!!uinte. Como o dia treze 

· t' · f ' t b 't D. José Alves Corrêa da Silva , · a sua exls encla com requen es a e- ocorreu êste mês numa quinta-feira, 
gas de água e violentas chuvas torren- I Blapo de Leiria OR mistérios meditados foram os mis-
ciais. E' no meio da luta dos elemen- I , térios o·ozosos. 
tos desencadeados, em plena revolta pectaeulo duma beleza e dum enca.n- o n • • . 

armada da natureza, que se inicia e to inegua.láveis, que deslumbrava os 1. Asslm como 0 AnJ_? apateceu a 
se leva a cabo a grande peregrinação olhos, a::;sombrava as almas E' empol- Nossa Senhor~ naT modesta Casa de 
nacional de treze de Outubro. gava os corações. I Nazareth, aBsl~ Nossa S~nhorn apa-

De vários pontos do país, numero- E tôdas aquelas dezenas de milhar receu aos humildes pnstormholl. 
sos grupos de pessôas tinham partido de pessôas, que tomavam parte na . z.o Assim .como Nossa Senhora ~i-
a pé, muitos dias antes, em dura e j procissão das velas, traduziam os s1_tou sua pnma. ~anta Izabel, .assim 
quási heroica peregrinação de peni- seus bentimeutos em exclama<;ões de nos devemos VIS!tar os pobrezJUhos, 
tencia, afim de se associarem em Fá- j surpreza e em lágl·imas da mais viva os enfermos e encarcerado~, J?ropa-
tima às solenes comemora<;>ões !lo dé- e intensa comoção. gando sobretudo as Conferencias de 
cimo aniversário da sexta e última E quando, ao terminar o deslum- S. Vicente de Paulo. 
aparição de Nossa Senhora do Rosá- brante cortejo, aquelas legiões de al- 3. 0 Em honra do Menino ,Jesus, 
rio aos humildes e rudes, mas inocen- jmas proclamam . sem respeito hu-j que nasceu na lapinha. de Bele~1, po:-
tes pastorinhos de AljustrE>l. I mau os a sua fé diante de J esus-IIós- que os parentes e amigos o na o qm-

N o dia doze o movimento de pere- :tia, encerrado no Sacrário da Capela zeram receber em suas casas, devemos 
glÍnos, que se servem de todos os I das Missas, cantando com entrain ns nós olhar pelas criancinhas que vi-
meios de transporte ao seu alcance, s~blimcs artigos . do Cred~, o entu-~ ve~ ~bandonadas, quer material 9-uer 
toma de repente um incremento ex- siásmo popular atmge as ratas do de- esp1ntualmente, porque o egotsmo 
traordinário, quási assombroso, inun- O. José do Patrocínio Dias lírio e a manifestação assume as duns e a incredulidade doutros assim 
dando, às primeiras horas da tarde, Blapo de BeJa proporÇÕ<'S duma ·verdadeira apote.)-1 o determina. 
a Cova da Iria e as suas imediações se. 4.0 Assim como Jesus foi apresEm-
de milhares de veículos, de diversos enxutos aquele cortejo imponentíss1- ' I tado no templo e depois foi baptiza-
feitios e tamanhos, e duma multidão mo, em que tomavam parte dezena<JI A adoração nocturna. _ Preces do, nós devemos vigiar para que os 
de indivíduos de ambos os sexos e de milhar de pessôas, c~da uma com e câ nticos.- A prégação do meninos sejam bantiza?o? se~ p~:r-
de todas as idades, classes e a sua vela acesa .na mao, cantando venerando Bispo de Leiria .- da de te~po e l~vados a 1greJ.a eles
condições sociais. Às dez horas da os louvores da VHgein. A deslum- Peregrinação diocesana de de a ma1s tenra 1dade para ah rece
noute a camionette, que nos conduz brante procissão levou quási três Vizeu. - Inauguração oficial berem a instruciio religiosa que por 
à estância privilegiada da Augusta horas a desfilar, realizando um per- de oito megafónios- ventura não possam t~r na casa e na 
Mãe de Deus, pára na estrada distri- curso dalguns quilómetros em tôr- escola. 
tal, a algumas centenas de metros do no do muro que circunda o local daa Cerca da meia noite principia a 5.0 Porque o Menino Jesus, tão no-
Local das aparições. aparições. As turmas de peregrinos adoração nocturna. O Rei do Céu e vinho, já. prE\gava no templo, devemos 

E' nessa ocasião que principia a que se precipitavam em torrentes da terra, oculto sob as espécies de nós lembrar-nos dos seminaristas, fu
procissão das velas. Querer descre- caudalosas pela abertura do arco pão no seu Sacramento de aruor, é turos prégadores da palavra de Deus, 
ver o que foi .êsse espectáculo gran- triunfal, as filas múltiplas e iuter- exposto solenemente ao culto dos ié;s amparando-os moral e materialmente 
diosíssimo e assombroso, é pret~nder mináveis que circulavam por tôda a numa riquíssima custódia de ou··\) com orações e conselhos, mais ainda 
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do 9ue com esmolas, todavia. bem 
pree1sas para sustenta~ão dos Semi
nários. 

A segunda hora de adora~iio foi 
privativa da peregrinação diocesana 
de Vizeu e presidida pelo Rev.do 
P.e Marinho, seu director. As ora
ções e os cantieos, tão lindos e tão 
comoventes, atraíram até junto da 
capela milhares de peregrinos que 
estavam afastados. 

Desde a meia-noite que os sacer
dotes inscritos no respectivo reg-isto 
principiaram a celebrar a Santa Mis
ea em quatro altares, sucedendo-se 
uns aos outros sem interrup~ão. Ti
nham-se inscrito mais de cem sa!'er
dotes, tendo fiPa1lo sem celebra1 
muitos que o não haviam feito com o 
devi1la antecedência. 

Foi nesta noite para sempre memo
rável que se realizou a inauguraç-ão 
oficial de oito.megafónios de extraOJ
di nária potência; instalados pelo di~' 
tinto engenheiro Hod1a e Melo, d1• 
fábrica 1le cimentos de Maceira, qu• 
faziam ecoar por todo o vaslo re
cinto, com grande a1hniração do po
vo, as preces, os cantieo~ e aH pala
vras dos oradores e dos dirigc11t~:~ 
dos actos religiosos. 

O senhor Bispo de Beja e o~ 
servitas.- Peregrinação de 
Ltsboa, Pôrto, Coimbra, Bra
ga, Vizeu, Alcobaç ,, Pôrto de 
Mós, etc.- A m i!'Sa do vene
rando Bispo de Leiria e a co 
munhão geral No Posto da<. 
verificações médicas.- A le
gião dos doentes.- A chuva 
torrencial. 

A 'a três horas da madrugada, de
pois 1le <la1la a benç-ão ge.ral com o 
SantísAimo Sacramento, que f:'m se
guillll á reposto no Sacrário, o Se
nhor D. JoRé do Patrocínio Dias, 
iltu;trc nispo de Reja, celebrou a 
mU:.sn do~ servitas. O veneran1lo Pre
lado distribuiu o Piio dos Anjos aos 
eervitas e escoteiros, que o recebiam 
com visíveis sentimentos de piedade, 
edificando to1los os circunstantes com 
o seu recolhimento e fervor. 

Foram numerosas e importantes a" 
peregorina~ões que ele diversos pontos 
do país viernm a Fátima tomar par
te nas solen i1la<les comemorativas dn 
sexta apariç-ão. Merecem especial re
ferência as de Lisboa, Pôrto, Drag-a, 
Coimbra, Vizeu, Alcobaça e Pôrto 
de Mós. 

Esta última só chegou na manhã 
do dia treze. Era composta de cêrca 
de oitocentas pessoas de tôdas as fré
guesias do respectivo concelho e pre
sidida pelo rev .do Franci~co Carr'eira 
Poças, que a promoveu e que cele
brou a miflt'la da peregrinaç-ão. A de 
Alcobaç-a constava de quatrocentaA 
pessoas, sendo metade só da vila, e 
era clirig-i1la pelo rev.do pároco llen
rique Vieira. 

A 'a sete horaa o ilu!'!tre Bispo dP 
Leiria celebra a missa de Comunhão 
geral. Ao comunio um grupo de dez 
sacerdotes di!'!tribui a Sagrada Co
munhão a mais de nove mil fiéis. Ko 
Posto das verificações médicas pro
cede-se ao exame e inscrição dos doen
tes que, ao receherem o. senha de in
gresso no Pavilhão, se dirigem ime
diatamente para ali. 

São centena!'! de vítimas de tôdaA 
as misérias físicas que torturam a 
humanidade e que ali se reunem co
mo em Lourdes para implorar ele 
Aquela, que é chamada a Saude doA 
enfermos e a Consoladora dos aflitos, 
lenitivo para as suas dôres e confôr
to para as suas almas. 

_.4ht .;cõ irátima 

Durante tôlla a manhã a chuva 
caiu por várias vezes com violência, 
mas a intervalot~. Depois da Missa 
doe sanitas retlobrou de violência, 
encharcando completamente o local 
das aparições. 

Curas sensacionais.- Uma pa
ralftlca de Vizeu Um doente 
de mal de Pott, de Braga. -
Lágrimas de alegria duma 
mãe. - O· interêsse da im
prensa . ....._ A opinião dos mé
di~os. 

No pavilhão dos doentes, junto do 
parapeito da capela das missas, es
tá sentada em c i ma dum colchão, ao 
ltulo doutros fanopos humanos, uma 
rnpari::a, que parece ter pouco mais 
1le vinte anos· de i1lade. 

Vinca-lhe o rosto pálido e ·mace
rado uma. expr~1111Üo de íntimo jú
bilo e nos seus olhos brilha um cla-
ão de t~uave e fag-ueira esperan~a . 

Uma paralillia g-erul, consecutiva a 
una queda deHal!trosa, imobilizara 
por completo no grahato dum hos
pital o seu corpo ft-anzi no e mirrado. 
Dores horríveis atormentavam-na ~em 
eessar. 

Almas caridosas promoveram uma 
·mbscri(,'ão para que ela pudesse to
mar parte na peregrinação diocesa
ua de Vizeu. Durante a viagem to
rna leite, e ao contrário do que cos
tumava suceder, não o vomita. 

As dôres ahrandam considerável
mente. A' passag-em c la peregrinaç-ão 
ole Akohaça, quando se aproxinw 
·l~la o estandarte em que está pin
tada a scenrr 1la~ nparições, sente que 
uma forç-a estrauhn a impele a ajoe
lhar-se e após doze anos con<~egue 
nela primeira vez tomar essa posi~·ão. 
Uma alegria mixta 1le inquietaç-ão 
e temor apo1lf>ra-se da sua alma e 
transborda-lhe dos olhos, dos lábios, 
de todo o seu ser. A servi ta que es
tá ao seu ln,]o anima-a e conforta-a, 
inspirnnclo-lbe confian~a no poder 
e na honl!tHle 1la Mãe de Deus. 

Aproximamo-nos dela e interroga
mo-la. Dominaela por uma comoção 
profunda, responde com extrema di
ficuldade ás preguntas que lhe fa
zemos. 

Durante a vingem de regresso as 
melhoras acentuam-se de hora para 
hora e é já por seu pé que entra 
no hospital donde tinha saído em 
hra~os para a partida. 

Entre os doentes da peregrinação 
elE! Draga encontra-se ao colo da 
Mãe uma crianç-a do sexo masculi
no, de sete anos de idade, atacada, 
segundo o diag-nóstico médico, duma 
eloença terrível, o mal do Pott. Filho 
1le Manuel Fernandes Draga, um 
poço de doença, tuberculoso e alcoó
lico, já falecido, e de Maria da Con
r·ei~ão Rraga, moradora na rua Nova 
de Santa Cruz, n.0 19, herdou do 
pai o nome e as doenç-as. Ha cêrca 
1lum ano o seu eRta1lo agravou-se, 
aparecendo-lhe perfeitamente decla
rndo o 'mal de Polt- cifose lombar 
bem pronunciada, amolecimento da 
espinha dorsal, atroíiamento das 
pernas, uma das quais encurtou dois 
dedos, dores inten.sas em todo o dor

liO, gânglios esrrofuolsos no pescoço 
e falta de apetite. 

Em Coimbra, onde pernoitou no 
regresso, a mãe verifica com surpre
za e com uma alPgria tão gande que 
lhe provoca as lágrimas, a cura do 
filho. No dia seg-uinte essa cura 
!'Onstitui o assomhro doH quatro mé
dicos que trataram a feliz crian(,'a, 
a velha e paC'nta cida1le dos Arcebis
pos impressiona-se e agita-se com a 

sensacional notícia, uma romagem 
de muitas centenas de pest~oas 
inicia-se para ca!'!a da privilegiada 
família, a imprensa de grande cir
culação, tomando conta do caso, nar
ra-o em colunas cerraclas de prosa 
e cheia" de pormenores interessantes 
e a sciência médica proclama una
nimemente a certeza consolaclo1-a da 
cura exh·aoclinária, inexplicável e por 
ventura miraculosa. 

A procissão da VIrgem do Ro
sário.- A missa ofic:al.- A 
bênção das doentes.- O ser
mão do senhor Bispo de Beja 
-O regresso dos peregrinos. 

A procissão da Virgem do Rosário 
realiza-se, na forma do costume, mas 
talvez com maiR imponência e ma
jestade. A entrada da Sagrada Ima
gem no pavilhão dos doentes é uma 
elas acenaR mais Pmpolgantes que é 
tlallo pronunciar sôbre a terra e tão 
granclio~a e tão bela que a pena sente 
a sua impotência para a descrevPr. 

A explosão da piedade dos pere
g-rinos, o acenar dos lenç-os por tôda 
a vastidão imensa do reei nto das apa
rições, desde o alto ela estrada distri
tnl até ás rolinaR adjacentes, o rE>boar 
elos vivas e das aclamaç-ões entusiá~
ticas, o estralejar das palmas, as 
-1íplicas, os soluç-os, as lágrimas dos 
eloentes, emCim a comoção vivíAsÜna 
e irreprimível de tantas dezenas de 
milhar de crentes, tudo são facetas 
;uhniráveis dêsse qua1lro assombroso 
•la proci~são da Virgem, que faz vi
lnar intensamente as cordas mait~ 
íntimas ela nossa alma elevando-a. 
rara regiões que não são dêste mun
llo. 

Ao meio dia e meia hora, depois 
1lo canto do Credo, um sacerdote so
be ao altar central da' capela daR 
missas e começa o augusto sacrifí
cio dos nossos altares, enquanto o 
c·apelão-director dos servitas inicia 
a recitação em comum do terço do 
Rosário. 

Terminada a missa, expõe-se o 
Santíssimo Sacramento e o Senhor 
Bispo de Leiria dá a benção a cada 
um dos doentes. A comoç-ão do ilus
tre Prelado é viRivel e traduz-se em 
lágrimas que lhe correm pelas faces. 

Os doentes solu~nm e todos choram 
ao ouvirem e ao repetirem as invo
eações di1·igidas a Jesus oculto sob 
as espéciPs eucariRticas na custódia 
de ouro. 

A benç-ão dos doen~s é coroada 
com a benção geral. 

Depois o senhor Dispo de Deja 
pronuncia um discurso breve, mas 
eloquente e incisivo, repassado de fer
vor religioso e de sentimento patrio
tico. 

Começ-ou por pedir três vezes a 
Nossa Senhora que mo~trasse ser 
not~Aa Miie-Aior1stra te esse malrem. 

Mas seria preciso recordar com ta
manha insi~tência a Nosso. Senhora 
a sua prerogativa materna, se ela 
nunca esqueceu os seus deveres de 
mãe, punca afastou o seu rosto de 
n6s, nunca consentiu qua o seu co
ra~·ão deixasse de gotejar sangue pe
los pecadores? ... Não; mas a recor
daç-ão é precisa, não para ela maa 
para nós, que somos fracos e pusi
h\nimes e á semelhanç-a das crian
cinhas, que s6 adormecem com o 
braço da mãe bem seguro, não vá ela 
fugir-lhes, tambem nós precisamos 
de estar asAegurados do seu patrocí
nio, para que saibamos que ela e ... tá 
disposta a ser daqui para o futuro, 
mais solícita, mais terna e mais ca
rinhosa, se isso é possível. 

Talvez seja ousadia apelar para os 
sentimentos maternais de Nossa Se
nhora, neste logar onde pulsa o co
ração do país inteiro e onde ha dez 
anos, milhares de portuguêses se 
sentem mais próximos do Céu, mais 
crentes e mais patriotas. V em 
mais crentes e mais patriotas. Vem 
ali pel~ primeira vez e não pode 
deixar de sentir uma extranha emo
(,'ão ao vêr aquele logar, que quer 
geográfica quer espiritualmente é o 
coração de Portugal, e onde a visi
nhança de Aljubarrota e da Datnlha 
lhe trazem á memória as gloriosas 
re~ordações do nosso passado de he
rols. 

Houve um momento na nossa viela 
nacional em que tudo pareceu su
bmergir-se: templos profanados, IJis
pos e padres presos ou expulsos, a 
religião vilipendiada e esqueci1la. 
Mas Nossa Senhora não se esqueceu 
de que nós a havíamos um dia esco
lhido para Rainha e veio então a 
êste logar trazer-nos um argumento 
de fé , um argumento de pieda1le e 
de reparação nacional, mostrar-nos 
daramente que não é em vã,, que 
para ela apelamoA e nela pomos tõ
da a nossa esperança. 

Fátima é um logar de festa, mas 
festa sem' foguetes nem arraial orule 
nós vimos retemp!:'rar a fé, pnrn me
lhor procedermos na nost~a vida pu
blica e particular. 

Fátima é um logar de ora~ão e 
de penitência, um logar onrle Nossa 
Senhora nos convida a meditnnnos 
nu maneirn como temos cumprido oe 
nossos devrres para com Deus e os 
sf:'us representantes na terra, para 
com o :;:>róximo e connosco me,mo. 

Façamos essa rned i t a(,'iio e dt>pois 
prometamos ser para o futuro mais 
obAervantes da sua lei. 

Em seguida ,.,nr .. ,.~""-lhe por to
rlos, pelo Sumo Pontífice, para que 
Deus o conAeJ'Ve e o livre de seus i ui
migos; pelas nossas famílias para 
que ela as ahen<'Õe e as livre das ci
ladas que boje em dia se armam às 
famílias cristãs; pela nossa Pátria, 
cercada de perigos tantos e tão gra
ves. 

Aqui, em Fátima, nunca deve es
quecer-se êsse lado patriótico de~ta 
romagem de piedade. 

Pe(,'amos pelos nossOA doentes de 
forma que ou êles consigam curar-se 
ou levem daqui a resignaç-ão para os 
seus males. 

Não ousa ped~r milagres,pois que 
maior milagre podia êle exi~ir do 
que o de ver esta multidão, vinllu de 
todos os pontos do país, arrostar com 
tôdas as dificuldades, com a chuva, 
com o mau estado das estrudas, cor1 
tantas contrariedades para virem até 
ali prestar o culto da sua homena
gPm a Nossa Senhora? ! 

Para todos, Senhora, sêde propí
cia e misericordiosa. Mostrai que sois 
nossa Mãe' 

Quanrlo os ,.,.~ ~ "' -~ -~ reproduziam 
as ultimas palavras do venerando 
Prelado, uma chuva torrencial co
meçava a cair para não ceHsar senão 
ás primeiras horas da noite. 

E era sob as cataratas do céu aber
tas de par em par que os peregrinos 
subiam até á. estrada adjacente afim 
de se recolherem nos veículos que os 
aguardavam e que os haviam ele 
conduzir aos seus lares distantes com 
as almas docemente esmaga1las por 
tantas e tão fundas emoções e cheias 
ile saudades daqueles dois dias inol
vidáveis passados na terra sagrada 
de Fátima - a futura cidade da 
Virgem. 

Vüconde de Montello 



.AS CURAS 
DA FATIMA 

Helena Rodrigues, de For nelos (Santa 
Marta de Penaguião) em carta de 28 tle 
Julho, diz: 

u Vou narrar o facto que se deu comi
go. Por intercessão de Nossa SE>nhora .;e 
Fátima, vi-me curada prometendo eu 
neste caso pu blica..lo no vosso piedoso jor
nal caso concordeis com os meut1 hum•l
des dea<'jos. Já ba muitos anos que me 

tlasceu <icbnixo do braço um kysto a qoe 
não liguei importancia devido á sua pe
quenez, mas eis que hn. tempos para (:á 

·'O kysto vai alarganrlo de dimensões e 
creando profundas raizes a ponto de me 

Helena Rodrigues, de Fornelos 

tolher o movimento do braço e fnzer sover imenso. 
Andnndo de dia em dia para ir ao 

médico, que é longo dosta frégljosia, veio 
-o dia treze de Maio consngrado á adorarlo 
Senhora e eu então leml.Jrei-me de nes11a 
noite eolocnr no Kybto um pano molhado 
na milagrosa. água de Nossa Senhora do; 
Lourdes. 

Qual nüo foi o meu espanto e admira
·ção quando ao despertar me vejo sem na
da e absolutamente cu1·ada. Milagre 1 Mila
gre da Vir~~:em de Fátima 1 ... 

E' isto que peço ao senhor para pu
blicar niio mandando o atestado médko 

Voz da Fátima 

Atesto que Maria Marques Janeiro Oos
ta, de 49 ano•, .ca3ada, natural e relriden
te no lugar du Altu.~<uça f réguesia de llla · 
nique do Intendente, sofreu duma ina;~f.i
te do seio esquerdo que curou sem trata
mento médico apropriado. E por ser ver
dade passo o presente que assino e juro 
pela minha honra. 

Pontevel 10 de Setembro de 1927. 

(a) José Egas d'Azevedo e Silva 

de infernos, antes que nparecer mancha-I Assim acontece com o fogo divino sobre 
da na presen('a da Divina Magestade. a a lma. Deu11 con,;;erva-a no fogo até que 
S~bendo então que o Purgatorio foi todas as manchas tenham desaparecido. 

instituído para a purificar, ela ahi se · A alma então atinge a mais alta per
precipita por si mesma e ahi acha esta feição de qu~;~ é capaz e cada alma se-
grande misericordia: a destrui(,--ào das gundo o seu grau. ' ' 
suas faltas. Qunndo este está completo ela repousa 

O espírito não po(\e conceber nem ne- completamente em DetJ~ nada fic11 rlela 
nhuma .li ngua pode d~zer a grande im- mesma .e Deu~ é então. o seu l'er perfeito. 
portancta do Purgatorto. Depots dela ter ass1m sillo concluzi•la 

Eu constato sómente que as suas penas para Ele e inteiramente purificarla não 
são tão grandes como llS do Inferno, mas pode sofrer mais porque Já não h~ oa.-

Maria Augusta da Cunha, filha de Jo- VeJo tambem qne uma a lmn, mauc:hada I da a consumir, de forma qne se ela se 
sé Domingos Correia e de Maria da Cu- da mais léve falta, recebendo esta mise- aproximasse do fogo não sentiria nenhu
nha, da freguezia de S. Paulo de Sebo! ricordia, conta por nada aP suas penas ma dôr, porque ele se tornnria para a 
lido, logar de Rios Mau, começou a so- em relação á demora do gó~o do seu amor. alma o fogo do divino amor que é a vi
frer da idade de 17 anos do esofago du- E eu sei que o maior sofrimento dessas da eterna e sobre o qual '0 sofrimento 
rando assim proximo a dois anos, prO<·u- almas é vêr em si o que desagrada a não tem acção.ll 
rando sempre a cura por VHI'ios mudicos Deus, e descobrir que apesar da sua bon-
e tomando variadíssimos remedias até que dnde consentiram nisso. 
por fim, se sentiu envenenada em rcsul- E é assim porque, estando em esta
tado de uma troca de medicamentos: do de gra~a, as almas veem a realidade 
strequioina por santonina. Com grande e a importancia dos tmpNtimentos que 
esforço o medico conseguiu salva-la fa.. lhes não permitem aproximar-se 'd'Ele. 

S O S I NHA 
zendo-a vomitar. Depois voltou ao Raio Naquela tarde tudo a bordo ria e fol-
X para lhe fazer um exame por meio da * • * gava: t:ns na inconsciência do tempo e 
radiografia. da v1cla que pas.sa: outros a saC'udi1·om a 

Nada adiantou porque não entrou na- Tudo o que tenho dito comparado oom recorda\·ão da ultima despedida quando 
da no estomago durante cinco dias. Não o que me foi representado (tnnto quanto do Molhe, na vespera, ao lurgut uma 
achando 1·ccurso nos morlicos dirigiu-se ao eu sou capuz de o compreender nE>Sta nuvem de ltlnc;os fizera voejar nu'm ro
Porto pam dar entrada no Hospital de viela) é de tu! importaucia que. nenhuma dopio as snuclnth.s riM qnr fit·n•·;lln. 

Sn!1to António, como e1~trou, mas ~ querer idei~, e muito menos 1,aiu1 ras, neuJ1um De quando em quando ainda a ima&em 
ca u: pelns .1·ua~ por .na o ter com1.clo n<>m se!'lt1mento o pode exrH·imir e que toda I daquele bran~·o t·~• ua,;ll· lou:..,1 "'ii"' 11,, ''l
b?btdo hav!n cmco citas e ter sofndo pro- a JUSteza e vcrrlude que doia podem dar va pela Intagtoação dum ou doutro dej.. 
x1mo a. dots anos .. Encontrou uma senho- parece uma coisa falsn e indigna, de for- ~ando-o aiJ;.o~Lo na contomphl\'ao dum 
ra mUito sua. am1ga que lhe deu umas mn que ou fico confundida por não po- ftlho, dum pa1, dum . corat,::lo amigo mas 
gotas de agua da. Santa Gruta de Nos- der encontrar nenhuma expressão que di- ~ logo se es\'aia. como na vespera aquola 
sa Senhora da F:ítima e rlcpois entrou no gn o que sinto. mole de cabeças aqueles centos de azttus 
Ilospitnl e ao fim de dia e meio come- Vi e contemplei uma tão grande con- brancas por entre a neblina suave do 
('ou a entrar alguma <'omida sem reme- formirlacle entro Dons e a alma que mar. 
rl.ios . alguns n<>m ~ratnmento ~los medicos 

1

9uando . Ele a acha pura, no estado de Quantos niio iriam ali na certeza de 
chzen~o eles, depot~ do exnmt.nnrem, que 1nocenc1a em que sua Divina. Mavestade nunca mais voltarem? 
P.arec1a ~r um mtlagre E>m vtsta do que a creon, d~-!he uma rnl força atra<·tiva Quantos na doce ilusão duma fortuna 
ttnham encontrado, n<·hnndo-se com saude de amor dtvtno l]lle ela ser;:>. aniquilada a soerguer-se-lhe ·da outra banda do 
rwrfeita como está até á data (26 de maio so ní\o fosse imortal. Oceano? 
de 1927). Tranforma-a de tal forma em si mes- Havia ali rostos tisnados de homens de 

------·•-... ·---- mo qne a alma não I'Ô mais que a Ele trahnlho; caras alvadias e Jli'{'(.·O<·ern!'nt.e 

NATUREZA E NECESSIDADE 
DO PURGATORIO 

ll!ão do Tratado do Purgator1o de 
Santa Catarina de Geneva, as seguintes 

palavras, que nos parecem oporLunas so
bretudo neste mês: 

«Assim como o espírito não acha re
pouso senão em Deus para flUO foi crE'a
clo, assim d alma em ostnrlo de pecado 
uilo · podo estar noutra pa 1·te senão no 
inferno, pois que em razão das suas fal
tas, ele se tornou o seu fim. 

o continua a atrai-la :·ada voz mnis, in~ debotada:s p~lo vicio ou pela doen\·a, sem
fia mando-a no seu A mo r, e nüc a dcixan- blantes mgenuos e saudáveis de creaoci
do senão quando a tivor d .. ixado no es- tas. 
tarlo em qne E.'la veio, istv é, na pureza · Naquela to.rde tudo a bordo ria, tudo 
perfeita em que foi crenda. folgava. 

Quando a alma contempla em si mes- -'l'udo? ... -tudo não. 
mn a chama amorosa pela qual é ntrni
da para o seu · dôce M<>stre e seu Deus 
o inflamado ardor do amor ~ abate e el~ 
se fn nele. 

Então, nE'stn luz cli•ina, ola vê como 
Dons, por S!'IU g:rande r.mo,. e sua cons
tante Pro,•irlenria., não Ct'~~a nunca de 
n atrnir para a sna •Jitimll pcrfci\·ão o 
que F.le fnz nniramente rwr amor. ' 

• 

Continuamente silenciosa e triste, só 
a toda a hora do dia e da noite, por ve
zes numa atitude de quem ora rC(:olhida.
mente seguia tambem ali uma ra!Jill'iga 
ainda jovem. 

E' por isso que no mt"Smo instante em 
que a almA: se separa do corpo, ela vai 

por o nii.o possuirn. para o togar que lhe foi assinalado. 

A alma vê tambem que lignrla pelo pe
cnclo, não pode seguir t'sta atrac('ão pnra 
Deus, isto . é, este olhar reconciliador 
com que Deus a atrao. 

Alem disso, o qne é <J~:~ta granrlc mi
seria de estar impedida de contemplar 
a luz divina, a alma experimenta um 
desejo instinC'tivo de ser livre a f1m ele. 
poder aproximar.,se dest:::~ d1ama unifi-

O seu olhar vivo, scintilante, a ilumi
nar o 9E'mblante carregado por alguma 
grande dôr fazia lembrar o brilho do fa.
r61 no longo da costa. 

Ou se jogasse ou se cO'tlversnsse Marga
rida lá estávn de olhar fito no poente. uMarla Marques J aneiro cost a, do Jogar não tendo necessidade d'outro guia que 

da Masauça, da frégucsia de Manique do a propria natureza do f>E>Caclo, se ela 
Intendente Concelho de Azambuja, decla- deixou o corpo em es..ado de pecado 
ro que me npare<·eu em Julho de 192ü mortal. 
um tumor num peito, e fui consultar 0 E se a alma fo9'.3C impNlirla de oherlecer 
Sr. Dr. José Egas do Azevedo e Silva, a este decreto (prO<'eoente rll't justi('a ele 
da Frégu~in de Pontevcl; ('o.ncelho do Oeus), ela encontrar-&&-ia num inferno 
·Cartaxo. Esse facultativo receitou-me re- mais profundo aindu, porqt.t> estaria fá-
médios, sem resultado. No dia 15 de Se- ra da orrlem rlivina na qual a misericorrlia 
tembro tornei a consultar 0 médico e nw encontra sempre Jogar '.l alranda a pe
disse que tinha que fazer-se uma ope- na completa que a n.lma. mHeceu. 
ração. Com muito receio de fazer a opera.., ~or isso nãQ achando logar mais apro
ção, vim para minha casa e re<:·orri com 
muita fé á Virgem Mãe Santíssima. Nos
sa Senhora do Rosário de Fátima, que me 
valesse na minha aflição, para melhorar 
sem ser operada. 

Comecei uma novena no dia 16 de SA
tembro aplicando sob1·e o peito panos com 
água da fonte mi lagrosa. Quando acah<>1 
a no,rena fui outra vez consultar o m&
di .. o dizendo este que o tumor estava a di
minuir. Resolvi ir a Fátima no dia tre
ze de Outuhro do mc>smo ano perlir á 
Santíssima Virgem a continuação das mi
nhas molhornR. F ui ao posto mPdico onde 
recebi o N. 0 28 indo para o Jogar reser
va elo aos doentes e lá recebi a Sagrada 
Comunhão. 

Nove dias depois de vir de Fátima su
miu-se o tumor por completo. Prorn<'ti á 
Virgem Santíssima Nossa Senhora elE' Fa
tima de lhe ir agra<iecer e oferecer-lhe> 
trêze velas (uma da minha altur:l) e '•· 
de joêlhos desde a ..strnrla dar trêze vol
bas ele jMihos á Capoln de Nossa Ronho
ra. l\In nelE-i ' dizer uma Missa e dei nl..,um 
dinheiro pam ajucla elo f'nlto, t~>nd~ JIÍ 
cumpriria todas a,g promessas. Agrnrleci do 
meu intimo á Virgem Mãe Santíssima A 

ao sen Divino Filho a grande graça que 
me concederamn. 

.ATESTADO 

José E(la8 de Azevedo e SiZ'tla, / ac'ILZta
ti'llo mtmicipal em PonteveZ, concelho do 
Ocwtazo . 

• 

prmdo nem onde a pena fosse menor, 
precipita-se por si mesma no Jogar que 
a espera. · 

Ora isto é egualmente vercladeiro em 
rela('ão ao Pnrrntorio: a alma dcixnn<io 
o corpo e não achando em si e11tn pure
za em que foi crf>ncla, 1'encl<' tambem os 
impedimentos que retardam a sua união 
com lJeus, compreendendo que só o Pur
gatorio pode afasta--los, lança-se nele 
por si me!lma pronta e volunt11rinmente. 

E se ela não encontra~qe lá O!! m<>ios ne
cessários pará a sua purtfit·aQiln, i!ISO cons

tituiria para a alma um inferno pior 
que o Purgatorio, compreendendo que 

f>m virtude das suas fnltns não expinrln~. 
não pode aproximq.r-se do seu fim qne 
é Deus, o que ela considera como um tio 
grn.nde mal , que em eua comparação o 
l'urgatorio é nada. 

Na verdade os sofrimentos do Pvrga
torio e do Inferno podem pôr-se a par, 
mns cmnpnrados no Amor de Deus, são 
nada. .. * 

Mas direi mnis: no que respeita a Deus, 
en vejo que o Paraizo nfio tem portas e 
qnc parle lá entrar quem qnizer, porque 
Dl\ns é tono misPriC"m·rlill e os Rells hrn('os 
ostiio sempre abertos para nos receber na 
gloria; mas a divina E.,;st>ncta é tão pu
ra-infinitimamento mais pura que a ima.. 

ginação pode concober-que a. alma, acha n-
do em si mesma a mais ligeira imperfeição, 
!!(' lançaria por )i meslf'a em um milhar 

cante. • 
Eu vou repeti r: e á v l::.ta de todas es

tas coisas que causam a pena das almas do 
Purgatorio, não porque elas estimem es
ses sofrimentos tão medonhos, mas têem co
mo pior a opO>Sição que encontram em si 
meámas á vontade de Deus < n~ agora 
conhecem que tem por elas um tão pu
t'O o ardente t.mor. 

Este amor, !'Om o seu o••·lt.r unifican
to, as atrae sem que como se não til•oose 
outra coisa a fazer: o quando a alma 
considera isto, ·se eln pud''<'"E' N•< ontrar 
um Purgatorio mais penoso em ~n pu
de~se ser purificada mais ~e!JH·~>S<~. ela 
ahi se mergulharia logo, obriga.da pelo 
ardoute amôr reciproco entre ela o Deus. 

• • 
Desta fornalha do divin-:> Amor ou ve

jo raios de fogo, dardejan.lo sobre a al
ma como tampadas ardentes, e tão pode
rosna e violentas são elns quE: a 11lmn e 
o corpo ficariam completamente destrui
dos se isso fosse possivel. 

Estes raios executam •1m duplo oficio
purificam e consomem. 

Consirlerae o ouro: quanto mais liga 
tem mais tem de que ser purificado. E' 
derretido pelo fogo que consome todas 

as suas fezes, e é este afinal, o efeito 
do fogo em todos os metaes . 

A alma, contudo, não pode ser aniqui
lada em Deus, mas pode.o ser em si mes
ma e, qunnto mais a purificação clurn, 
mais perfeitamente ela morre, até que 
afinal fique toda purificada e passada 
cm DE>us. 

Quando o ouro estli comnletamt>nte li
vre de misturas, nenhum fogo, por mais 
forte que seja, tem ~ão sobre ele pois 
que s6 as impure~ podem ser consumi
das . 

Niio havia toque nem canto por mais 
melodioso que consegui.:se desvia--ln da
quela atitude extáctica. 

Em volta daquela mulher teciam-ao já 
os mais clesem·ontrados comentÁrios. 

Que a mo1·te repentina de alguma pe&
sôa de família a fizera sair da pátJ·ia, di
zia alguem, logo contraditado pela nusen~ 
cia complo;ta do mais pequeno sinal de 
luto. 

.. Necessidades economicasn opinava outro 
com mais verosimilhança. 

• 

Não teria trabalho na sua terra natal? ... 
No me&mo bnrco seguia uml\ religiosa 

que impressionada pela tri"Oteza daquela 
rapariga determinou aborda-la para Ut'a 
suavisar se possivel fosse. 

E naquelu tarde, uma tarde linda de 
Agosto, apenas o calor, penvitiu tomar o 
ar livre Margarida subiu á coberta e após 
ela a religiosa. 

Passou-ao uma boa hora. até que a re
ligiosa aproximanrlo-se dela deixou cair 
qualql.tor coisa numa aparente distracção. 

Margarida apressou-se a apanha--ln e a 
dá-la á religiosa que lhe agradeceu a gen
tileza. 

E contim1ando: 
-Donde é? ... 
- Sou da província de ... e vou para os 

Estados Unidos. 
- Desculpe-me a indiscrição mas pode

rin saber o que a leva lá? ... 
Oh minha irmã I Chegue-se para aqui 

ondo ninguém nos oi~a. 
-Sim, é ronveniente porque a tristeza 

que a oprimo tem dado qne falar e que 
pensar a estn boa gente. E eu intereeso-me 
po1· si. Se lhe puder ser util se lhe puder 
prestar a lgum pequeno serviço disponha 
de mim. 

- P rometa-mo que não di:a nada. 
-Prometo. 



Voz da Fátima 

- Sabe então porque vou a<>s Estados W bom simplO» no ontanto a razão da 110$00; José de Cabedo e Lencastre, 
U nicios? minha visita. Recebi uma carta em que se 210$00; Josefa do Jesus, 80$45; Maria 

- Nfro ~ci; diga hí. mo dizia que e.;tavll.!i irremediavelmente das Doro.; Tavares de Sousa, 198$00; Ana 
-Tenho lá um irmão que está á mor- pNdido o eu queria ver-te. da Conceição Neves, 129$50; Maria dos 

te e sei que ele recusa a assistencia reli- -Obrigado. 1\!as ... vens s6 por isso? Anjos do .Matos, 250$00; M. Aurora Nc;. 
gi084 o eu vou lá para o convencer a rcce- -E nii.o julgas a minha amisade sufi- brcga, 81$00; Luís Castro Dias Guima-
bo-la. ciente para t'o fazer? Não te lembras do rãe.>; 50$00:; Emília Nunes da Rocha, 

Foi assim, na no~'SII. santa religião cris- como nós cmmos a.migos lá nos campos 60~00; José Luís Mondes Pinheiro, 60$0; 
tã que nós fomos educados numa pequena da no~sa aldei<\?... 1\fam José Ferroim Pa.ulino, 40$00; Ma-
aldeia da minha. pro,·incia. Na minha ter- - So lembro r a Carolina ( ·aetnna 48$20; Maria ,'fosé 

Ma~ mou irmão sniu dnli ainda rapaz. Porque Yons assim? Parece que tena 70:00; P.e Augusto José Vieira, 73$50i 
rn não havia ímpios nem indiferentes. Mas Yojo-to tão triste... 

1 

Cordeiro, 200$00; Jo;é Rodrigues Cardoso, 

Foi pnra a Am~rica ganhar a ,·ida e cor- chorado muito. . Domingos Dias, 141$00 i Mnrin Pinha da 
romperam-no lá. -, Tenho, na Yordnde, com medo de te Cunha, 90$00; Augusto Marques Pereira, 

Dons lho pcrdõo a qut>m o por\'el'teu. não uncontrar•vh·o. Mas Nos.,a Senhora 47$20; Inês da Conceição Castro o Si-
Era tão hom,, minha irmã!... <:ouc:odeu-mo essa Jl:raça. Ai! Tenho-lhe re- mas., 50$00; Manuel Alves Soares Toi-
E em Mgrimns, soluçando Yolou-se-lhe zndo tanto por ti. Se tu soubesses e de ~wirn, lG$50 i CUotilcle do Jesus Barcelos, 

a voz. quanto tenho ~ofrido ... Mas olha cá tu não 50$00 (insulares); do Colegio de N . S. da 
A roligiotm dirigiu-lho algumas pal:wra!' tons nqui nenhum qun.dro de No~'\ Senho- Torre( 50$00; Asilo de S. Jo. é do Bra

do conforto c carinho segundo o coração ru? Tu já não és amigo dela? gn, 25$00: P.o Antonio Nunes Alberto, 
lh'a.~ ditava :~.té que acalmado aquélo ata- -Sou, sou. Mas falumos doutra. coisa. 720 dolars; Joaquina da Com·eição Dunr-
que do nervos :~ ruligio,<;a reatou a comer- -Porquê? Então tu não gObtas de falar te, 25$70; Miguel Bento Nune~. lb$00; 
sa. , daquêle9 a quem ama~? Ah l tu enganns- Manuel Alves Mntous, 25$00; José Ro-

- l<~lc lu1.-do <'OnYerter-so. me... drigues da Costa, 17$50; Maria Emília 
~A h l I~u tenho-o pedido tanto á Vir- -Não engano. Y& Ot;ta medalha que Vit'ira., 45$00; Carmina Vieira, 14$00; 

gero S.S.ma. me h·m acompanhado sempre? . A ida Fl'rraz d' Aguiar, 41$00; P .o Antó-
- l'ois Ela ha-de ouvi-la. 1 -Ainda bem. Ela não nos abandonará. nio 1\fartins Carneiro, 41$00; Zulmira da 
Mas diga-mo, 'eomo ó que se meteu as- Dize-me cá: · , Mota Galhardo, 33$50; Beatriz Valente, 

sim sosinha a caminho? E' tão longe... Então como e~ tá~; tu agora? 35800; donati,·os vários, 35$00. 
-A h ou amava tanto n mou irmlo :. [ - Adtas-to melhor? Maria Filomena Rcimão, Francisco An-
Podia lá ngu<:ntar-mc com o ponsaml'n- - Xão. Vou morrer em breve. t6nio Chichorro, Amélia 1\lorão de Pai-

to do que ôlo morre.;.o,o sem sacramento' :• -I~ et.tás 'preparado?... , va, Inê.; Barr01; o Cunha, Delfina Vaz 
Eu morreria logo. -Estou. · Serra, Margarida Dotelho CJtichorro Rei-

- E &abe se C'hogará a tempo? -J:í to confes.aste?- miio, Maria Denedita do Menezes Leite 
- E~pero quo sim. Morr!'rá dentro cm -Como se cu não acredito na confi&, d' Alma(ht, Emília de Lemos Ferreira, 

bre,•e mas não C1 pam já Eu s6 quero h•r sãol? Gertrudes Maria Fernandes, Dr. JO»é M. 
no monos um dia para estnr a sós •·om - Ah! aí tens porque vim ter contigo. l\ialheiro, A lbinn do JE"sus dos Santos, 
ôle. Hei-do lho falar nn Primeira Cou.11- ·W sempre vivo o amor que te consagro, Augusta Santos Pinto Moreira, 1\laria Je
nhão, na Igreja da noSl'a fréguí'sia na ornas nunca õle mo teria feito vir s6 a traves- sus Silva, :Maria M. dos Remédios (20$00), 
nossa querida müe I' élo ha-de converter- •sando o Oceano pnra te vêr. Foi et.sn no- Florinda Ferreira, Maria do Carmo Cu-

. · se. Senão, po-nho-me do joelhos dcante de- tid:~ de que não quc1·ias confessar-te, foi nha Lemos e Matos, Maria Amélia da 
le e peço-lho por tudo que se confes~o. só t'ln qno mo fez dr até junto de ti. Cunha Matos, António Ferreira Sooiro, 

Quando êle me vir chorar ha-do como- Prometi-mo a mim me:;mo não sair do Filomena Araujo Rebolo, P.e António Pc-
ver-so também a niio ser que o coração junto do ti som to ter feito voltar á f~ reirn Pinto, Maria da Soledade Veiga, 
se lhe tenha empedernido como a cons- c·atóli('a em que fomos educados o que o Maria ele Santiago (25$00), Deatriz do 
riencia. n nnica verdadeira, a unica. Divina. Vasconc:olos e Snntos, Amélia Teixeira, 

Mas não. Depois do tanto s.ncrificio Nos- }; tu has-dc teimar? António Quaresma, Manuel Lourenço llos 
so Senhor ha-de-me ou\'ir. J,embra-to do que tens uma alma a. sal- Santos, Acário Reimão, Maria da Graça 

En sei que êlo se negou a receber o sa- var. Machndo Sarmento. Jos6 Augusto Alvos, 
cordoto católico mas quando êle me ouvir Deixa as tri~tcs ideias que te meteram El'tN Lo Retord Guimariios, João Luís 
na lingua. doce da nossa pátria não ro- na rab~n o volta-to de novo pnra aquêlo Andmdc, Gcrtrudoo da Silva Nune.>, Jo
sistirá. Jesus que hn-de sor a tua felicidade eter- ~;ofa Serras, Julio Faustino, Assunção 

-Confio, menina, O St'nhor ha-dc ou- na. Claudio, Candida Rosa Martins, Maria 
vi-la. Ma.>, olho, agora procure distraír-se Tom dó do ti da tua pobre alma.; tem José dos Santos Moreira, Ismalia Bastos 
um pouco que llw faz mal esso pensar dó do mim o d~ nossa querida mãe. Mossedet, Julio. da Silva Novos d'Oliv~>i-
constante. .. ........ ~ ............................ ra, Carminda Ta\·nres Guerra d'Andrado, 

-A h l J•:stá cmganada, irmã. As ultimas frnsob oram já ontrecorta.das I Sara Mudat, Albertina d'Ariayett Mota, 
-Estou 3qni &Pmpre qne pos~o para pelo choro o pelo~; solu~·os. Angélica ele Lemos, Beatriz Mota Guima-

\'er clc<pontar, lá ao longe, o primeiro As h\grima.s dos dois juntavam-se. rãcs, Alice 1\fnrtins Mndnt, Leonor Qui-
sintoma da t<>rra. · ConfOf!sou-so al'l'cpendido o resignado o mariies Vieira, Dr. António Augusto Loi-

Paror..e que até a \'ista ao me tornou me- dia.~ depois adormeceu no Senhor. to · Braga, Domingos Martins, Mariana 
lhor. Quem a visse então na viagem de re- Pires, Hermínio. Lencastre, Elmina dn 

Quero ser a primeir.~ a avistar a torra. grcsso notaria a resignação daquêle rosto Cruz C'ôrto (50$00), Maria. da Visitação 
Então Rim ficart>i cont(>nto. satiRft•ita. emoldurado no luto. Alves Nunes, Virginio Lopes Tavar<>s, 

ALé lá ... é impossível. v,t minha boa -Ela \'Íra-o pnssar mas vira-o pa.'sar tão ('ln.t·a Rotia Sonret; (2 dolars), Herculano 
irmü, vá pnra junto das suas compnnhoi- bom 1 Sn.los, Izahel dos Santos Gomes, M~aria do 
rns o rezo por mim o, pelo meu irmão. Tinha pena mas como a sabem tAr as Ro<\ário Ferreira, Dionizia Qucijinho, Ge-

E' o que ou fnço aqui. almas profundamt'nte cristãs: a pena r~ no\'eva Farinha, Mn.IYina Melo Pato, Ma-
A religiosa. d!>bcou-a em socogo, ~~inha signada com a Vontade de Deus. ria da Conceição Borges Cabral, Maria 

romo al;é ali. Luizn Pais Mondes, Hermínio. Barata Va-
• Ao voltar á sua tona .Margarida não '.>O lorio, Palmira. Riheiro Lop(>j:j, António 

cansava de c·ontar a toda a gont~ o mila- Luís Fernandes (5$00), Elizn d'Oiiveira 
gre da conversão do irmão. ~Duarte (15$00), Manuel Gomes Gonçal

Qno força do vontnde no corpo frágil ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... vos, António José Rodrigues Pereira, Hen-

.. . 
duma mulher I Quando em nós ha u'!l~ vontade firme rique Gonçalves Vi~iio, A17osti~ho Rodri-

Quo a.mor ardente! o perseverante não ha (hftculclade ou ob,..\guos da Doia, MnrJana PJDhctro Gulma.-
Quc nobre e heroica dedicação l tácnlo que nos impeça a realisação do nos- ríios. Rosa dn Veiga Gil da F. Pinheiro, 
Aquela rnparign lá ia atravcz dos ma- so ideal. Aníbal da Cunha. Nogueira, Maria Pa-

res ... A' cata. do fortuna.? Não. Para sal- Que n figura do Margarida incuta um trício, Maria Henriqueta Magalhães, Ger-
'l'ar a alma dum ente querido. I pouco mais elo coragem a tanta mulher trudes Pinto Serrano, Joaquim Jos6 For-

Que lindo go.sto dign? dum Apóstolo l cln nossa terra que entre aquêlos q~1e lht' roira, Dolores. Barbara ~onçnlves, Aurc~io 
E aquela gente que 1a no barco sahcn- são caros podem contar alguém nao co-) Lacerda. Moutmho, Marta José Jorge, (.o

do da religiosa a razão da viagem de Mar- mo o irmão dela mas talvez um pouco rina Fontes, 1\faria. da Luz Pereira Ro
garida. cercou-a de respeito o vonornção. I frio afastado da loi do Senhor. 

1 

drigues, Mnria José de Magnlhãcs Alluiar. 
Havia ali gento do.qcrento como o irmão Ah I do quanto não ó capaz um coração Alhortina. Vi!>ira S imões (50$00), Maria 

mas até E'S.<;CS souberam respeitar a firmeza o um zelo de Apóstolo mesmo em peito df3 Filipa da Veiga do Mcnt'ze'l (50500), D. 
de conYiC'ÇÕOR dnquela rapariga. mulher!... l\fnrin. da Conceição Ferreira, Armando 

O sol ia caindo pouco a pouco ompros- l\fl'dinn, Anonimo (5\)$00), António Po-
tnndo ás nguas um fognz colorido de fogo roira Pichei, Maria Sa.turnina de Moiro-

Do repente como num salto pareceu mcr- VOZ DA FÁ TI MA jlos Coutinho Barriga (20$00), Maria da 
gulhar. Pouco depois era noite. Graça Duarte d'Oliveira Santos (12$00), 

E o vulto esbelto ele Margarida. lá ta Desoezas Maria Geralda da Luz Ferreira. 
de olhar fito no poente. 

• 
TransportE- .. . .. . .. . .. . 

Pnpel , composição. impressão, 
'etc. do n.0 61 (70:000 exem-

81.907$70 

Pa.!!Baram-se dias • n;uola vida de bordo lsê\>~:.ros~baÍ~g~~ .... o~po~iQii~, 
até que uma tarde, um pouco mais cedo transportes, gravuras, cmtas, 
que de costume Margarida subia á coberta otc ........ · .............. . 

3.532i00 

875$14 

86.314$84 e de lá lança um grito de alegria. 
Avistara a terra e ia participa-lo á boa 

da r eligiotSa. 
O rosto da tarde foi de alegria segundo 

a promessa. 
• 

• • 
Junto do irmão, depois do o abraçar a 

chorar, começou a contar-lhe noticias da 
terra. 

Mas o rapaz não sooegara. 
- Afi nal o que te t r az cáP 
Nunca. mo disseate nada ... 
-E' que não tive tempo. 

Subscrição 
(Janeiro do 1927) 

Enviaram importancias para as despe
za.s do jornal · 

Manuel da Silva Pita, Mar ia Augusta Ma
chado de Lemos, Maria Celeatina da. Sil
va Pita, Mario Raul Soares, Sofia Mar ia 
Bugalho Sarmento de F igueiredo Soares. 

Donativos vár ios e jornais avulsoe : J oAo 
Coelho dos R eis, 1.083$40 ; P.e F ra ncisco 
d ' Assis Andrade, 107$60; J oão Mendes 

, de Mato!', 100$00; Luciano Lenndro P ires, 

Pedido aos assinantes 
Pedimos o favor de nos indicarem 

o n.0 da assinatura, ou mesmo en
viarem o. cinta do jornal, quando 
pagarem a assignatura e principal
mente quando fizerem qualquer re· 
clamação. 

Algumas pessoas nos têem a visa
do de receberem o jornal em dupli
cado ou t riplicado, mas não nos di
zendo os n. 0s respectivos, fica inutil 
a sua informar:iio. 

Historia dum ga luc ho 
Ha tempos a'l'sentava praça e entrara a 

primeira vuz num quartel d'a.rtilharin um 
rapaz d'umn aldO:a do norte. 

Na primeira noite, njoelhou junto da ca
ma foz som ostentação mas tnmbem Rem 
tím'idez, o signnl da cruz, continuando de
pois n sua oração que se não foi muito 

comprida tambem não foi... tolcgrafica.. 
03 camaradas que tal viram vieram logo 
com as suas chufns, gritando: «olha o 
morc'ê~o l Quctcm vê1· que vai comer a pa-
lha do enxergão ! ... u c, por ai além, mil 
coi.sas neste gosto. 

O recruta nii.o fez caso, deixou falar, 
despiu-se o dcitou-so. -No dia seguinte, á 
mesma hora. a. mesma acena. 

Veio o terceiro dia. Recomeça a mObma 
dança. No entanto o ualucho, cumprmdo· 
os t>Ous deveres para com Deus, levanta-se 
e, do pé encostado ao leito, olha bem de 
fronte aquelos vinte e quatro homens que· 
gracejavam e diz..lhoo: «Ouçam lá: Já é 
esta a tercPirn vez que vocês usam do to
das essas lindas espertezas para comigo. 
Eu julgc;.mo no direito de dizer o que 
penso de voe&. E isto diz..se om duns pa
lavras: \'Ocês bão uns covardeS' o uns par
vo::; I 

«Siio covardes porque são vinte e quatro
eontra um. ]<~ são pru·v<>. porque esc·arne
cem de coisa., que i~nornm . Eu, cá por 
mim, creio em DE"us, adoro-o o elevo a mi
nha alma para Ele, E' vocês não sabem 
nada d'isto. Vivem como uma besta, c\pr
mem, comem, caminham o não vão além 
d'isto. 

E não compreendem vocês que ~;ondo
assim, são uns auténticos parvos ?u 

Tudo se calou. O mais lcnl do grupo 1&
vanta a voz e diz-lhe: «tons razão, não an
dámos bem, cada um é livrc.u 

No dia. seguinte um segundo recruta vem 
ter com o primeiro arengador do dia an
tecedente o pergunta-lho: 'Ia., é certo 
que tu crês cm Deus? 

-E' claro. ]~ tu? 
-E11, não, nunca ning11Pm me falou n_is-

so. Não poderias, tu dizer-me alguma co1sa 
a seu rObpeito? 

-Posso. • 
E do tal maneira falaram que nlp;um 

tempo mais tarde, o segundo fazia a sua 
primo1rn Oomunhão. 

Acabado o tempo da vida militnr foi pa
ra a toun terra exercer o sou oficio e em
quanto trabnlhnva não perdia. ocasião de 
e,·a.ngelisar á sua volta. 

Aos domingos todo o trabalho cessava & 

ia. ú. 1t!i;;sn. 
A h I se os cat<.ilicos soubQb. ... cm venc:er o rí

diculo o:;rantalho do respeito humano, se 
dessem uma nota de coragem nas fabricas, 
nas ofícinas, uo,; campos, no:< cafés, nos 
comboios... fariam maravilhas! 

-------------~·~·~·.------

Abrigo para os doentes peregrinos 
da Fátima 

Transporte... .. . ... .. . 
Manuel Moreira da Silva ... 
M. do C. da. C. B. (cm cumpn

monto dumn. promesSa) ... 
João Francisco .AngPlo... .. . .. . 

5.197$5.3 
20$00 

40$00 
20$00 

5.277$5.> 

------------.. ~~-------------
A MEDICINA DO JEJUM 

Nestes nossos tempos em que as 
comodidades se multiplicam e e.~tão 
ao alcance de 1nuita gente, ha 
quem sinta calaf rios, imaginandc
se já nãa só doente mas até morto e 
sepultado, só na perspectiva de te'l' 
de jej1wr alguma vez. 

No entanto um grande número 
de doenças têem a sua orzgem no 
excesso de comodidades e nos abu
sos da comida e sobretudo da bebi
da. 

Os f rades cartuxos jejuam oito 
mezes seguidos em cada ano, co
mendo uma vez s6 por dia. Contudo 
chegam a velhos e não se vêem en
tre eles grandes enfermidades, ape
sar da grande velhice que muitos 
atingem. Quando Urbano V quiz 
mitigar os rigores da Regra, os 
bons frades, para provar ao Papa 
que tais rigores lhe não prejudi~ 
vam a saúde, enviaram-lhe uma 
deputaçãa de 27 monjes dos quais, 
o 1nais novo contava 88 anos. 

' 
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